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I!IOS Hoje a 1lublicO. 
(VI'e1110s ( lile ilo 110sso melo si, IZ17,1a selitli' 

j(n•nal, que, c(,lni1 êsi.e, ti•esse 11]11 car%1ctc•r 1luratnelil• lito-
+ 1"ll•io, de parte a llltl•ig'a 11Oliti(i;.t e 111(10 (iu<<? li1:i sa'•- 

(•eptibilicl%ales. 
Nessa (releu) de ideias rosoly em,,:-s ti a publicid I1, O. Cavado. 
—( .) que serít O Cavado ? 
A pel-gtitIt; -t e 5J1111)les lhas a 1•esposta dllr•'Írt(_)sa, 
An1ma-nos, porém, o in;lis patriotU o dos intuitos, (] ue ó I`a:rer dêle 

llitl s(liW,11 l'lo keí -ai'l,) e not1Ctoso, t;lnt() gt1;111 10 1)•3sfs !•el, OU(ie a 1),ll' 

da lnals selecta COlallol'a(, 10, lilsel'll'eirios tudo (llt( coiw.,, • ra pala 0 
desoli\(A\itnento material e moral (lesta lindiss111-W pl'ilW(',7,;t cio La-
ado. 

Contando colrl a colaboraçìiO de dos in;tis (,(> t%tdos lrnulens 
de letras do norte do 1)aí -- o gne, se é niotiko de o1g111110 ); ua a, 
nossa modesta persor.atlidaule, é tarriberrl um sinal de {;raucle c(inside-
1•a('rï,n ( Ine os intele(,tu%lis ( 1<-LO a 13arcelos. 

'elas além dos estt'anItIoS nós routalnos t;arrlbenl cola a b1•ilha11le 
(°olaboraçìto dos mais el,guidos espit'itos do nosso burgo. 

elo 13arcel(,s tolos o sabem -- tllelltalidades de grande, 
destai(lue, que ibisti'arìt0 pol' lol'Ina 1'elevante as colunas do nosso 

Cavado em artigos valiosos sobre literatura, jurisl•)rudencia e cliti(,a 
(,lentlllt,tt e lltol'11. i. 

11, 011("o ? 

II-[o ( 10 ís(Itu,urdai yI(i e►i( lisa. 
Temos tllll iJI'0•t ;'! ll<'1. grandiosa ( Ila. Ilt('tlfe, ill;.t.: ;.l 

depende de, (,altlsats lol tnita•, iliU110 • a`!=1 . 

0 nosso desejo seria até tra.nsforul;ir O Cavado 11uma regista lite-
:eai'7 , e Clei]tlll(,a, prolliCldairnellte ilt.lst1•ada, onde fossem ti';ltado• os 

%.obleinas lil;tis I,l'allsCelldelltes a pat' dal i lllgai']sa( a0 1,1611tihl,a ilia1s 
(,olilesinlla. 

5e isso se po el• conse-nil• uIII dia., ptotnetelnos nìlo Faltar ao que 
Ili)•e anunciamos. 

Norteia-nos tarllbeili tirrf ouso fito: a em prol de, 
l;al'celos: — tol•rr< 1, cu obecido o passaido nobre desta terra, (, seu des-
eli•olvilnelltu industrial], coillerciatl e aricolat, o seu desolo de en-
•! andecimento, at su.l s,de do pronressO. 

Iara conso•1111• tudo isto é rlii:ito diíi(,il não cair 1111111 p,1rita110 
(''l;u, luento e delelél•io — a p(rlitica. 

Pois belo: ulís proteslatnos i'u•;ir dóle: a politica não ultrapas5;u<• 
nil(I(s;t os urnbirais da portada d'O Cavado. 

Isto dado cnit►pril-so, por(lue este j01,11,11 pl imeiro que tildo teru 
rlO ser uni ,jornal limpo. 

I', polltica e I1111pt s;1 n,tO duas Bolsas que 11<-to se GOadtttla111 1T1t11-

t() bera. 

LITE TATU R A 

As  Cinzas do Poema 

GOMO MORREU UM HOMEM DE GÉNIO 

(}:acerto dum livro em preparação) 

A's quatro da manhã, Te,ídulo Neurol 
morto de fadiga e com a testa húmida dum 

suor frio, lançou pela janela fóra a pena coro 
(lue escrevera a ultima página do seu livro 
e deixou sr escorregar para o leito onde re-
POW,ou trinta horas •e'iuidas, numa ínlobi-
lidade cie catWptico. Ao anoitecer, quando 

sol daquele dezembro, primaveral descia 

stl;t e.e1;11 \%h(;;lU 

a mergulhar no coar, onde em trernulinas 
aurifulgentes se desenhavam exoticos ara-
bescos -- serviram-lhe (una chávena (te café 
bem forte, que a mãe, a santa vélhinha 
cuidadosamente lhe preparara. 

Notou logo D. Elvira que seu filho ar-
dendo em febre, delirava. Ah! como a 
pobre senhora se afligiu ! 

Seis meses havia que o seu Te(idulo 
adorado não descançava uuris que tonas 

curtas duas horas por noite. Aquilo ma-
tava-o por força! Tinha sobre a mesa 
trinta cadernos de aimasso escritos pela 
sua ruão, com pensamentos geniais gera-
dos no seu cérebro poderoso e grande. 
Que de torturas lhe não custou tudo 

aquilo! 'Pinha a saude abalada desde os 
alicerces; quase deixara de comer e avas-

sah:: im-no as mais crueis insónias. Ali! fogo a grandiosa manifestação 
se o seu filho querido enlouquecia, se génio . . . 

mt,rria — ¿ que seria dela? Creio que chorei nessa 

Escurecia já guando cheguei. Lembro-
me bmm. No quarto não havia já o desa-
linho habitual. Sobre a mesa, os livros, 
o papel e os jornais, estavam arrumados 
com ordem; e na estante os livros ali-
nhavam-se em filas cerradas, sem um úni-
co vão. Dias antes, ainda na véspera, 
aquele quarto era uma ba.afunda. Pelo 

pavimento, em desordem, estadeavam-se 
monticulos de livros - uns fechados ou-
tros abertos; e a ampla mesa astrada 
de jornais, papeis vários, livros, brochu-
ras, panfletos, in-folios preciosos— como 
banca de alfarrabista bibliomano. 
O canapé e as cadeiras vergavam ao 

peso doutros livros, doutras brochuras, 
outros jornais e in-folios. A mutação era 
pois completa. 

Eu era chamado pela velha mãe do 
critor amigo, com pressa, sem demora. 
Coisa grave decerto: 
Quando entrei Teódulo olhou-me es-

pantado com um olhar demente, febril 
que apavorava. 

Disse algumas palavras de encorajamen-
to. Não me respondeu. Comecei então 
a analiza-lo. Ele fixava agora a vista num 
ponto vago e parecia não dar fé de mim. 
Verifiquei com estranhesa que as suas 
maxilas lhe davam um aspecto de pro-

gnata, que os olhos„ a momentos force-
javam por saltar fóra das .chita (! :) nariz 
se entumescia. Uma máscara df : p cili-
dade toldava a fronte nobr, daqu(„, ho-
mem de génio a quem eu augurava um 
futuro de gloria imortal. 

Resolvi mandar chamar um medico. Vilas 
receando que não o fizessem com rapidez 
precisa — fui eu mesmo. E meia hora de-

pois voltei com o doutor un velho de 
grande fama. Encontramo-k, : eucado no 
leito, tiritando com frio e com mer-
gulhada no pavimento. Parece , não dar 
por nós. Dir-se-ia mergulhado num s )no 

cataléptico, num sono de morte, ;a propria 
morte. Notei que no ambiente ( •rava uni 
cheiro morno de chamusco e vi o :j.eto nu-
blado de fumo borralhento. 
Aos pés da cama enxerguei então um 

montão de cinzas negras e fragmentos de 
papel mal queimados. Num relance verifi-
quei na mesa a falta do autografo.. Senti 
uma vertigem : o pobre louco queimara todo 
o seu belo poéma .. . 
E o médico dizia-nie : 
- O seu pobre amigo enlouqueceu 
Quase não o ouvi. Reflexionava. O des-

graçado inutilisára em dez minutos o fati-
gante trabalho que pensara em seis anos e 
escrevera em seis meses. Eu lera quase 
todo esse poema e não lhe encontrava simí-
le em nenhuma das literaturas conhecidas 
Era a mais bela e grandiosa concepção filo-
sofica e literaria do seculo XIX — um livro 
que seria imorredoiro mas que por culpa 
do Destino, por disposição extemporaneo 
da negra Fatalidade fenecera logo ao nascer, 
O médico ia fazendo o seu diagnostico, 

mas eu mal o ouvia. 
Meu pobre Teódulo ! O que tu foste! O 

que tu és! 
Uni génio extraordinário, a mais poderosa 

cerebração.) de portu,,•uez --- enlouquecia ao 
dar por finda aula obra prima cie literatura e 
arte. E o que era mais destruira com o 

hora. — 

do seu 

Ouvi então o médico dizer: 
— Dou-lhe duas horas de vida. 

  e quando a lua nascia 
ao longe sobre a linha serrilhada da mon-
tanha, aspergindo uma luz fria e mortiça 
sobre a natureza adormecida, Teódulo fe-
chava os olhos para nunca mais os abrir. 
Meu pobre Teódulo ! Marcando o Fim 

do teu livro — marcaste o teu proprio fim. 
Que fatalidade ! 

Alanuel Boaventura. 

0 BOEMIO 

Lembro-me ainda bem: era êle 
então uni rapaz alegre, vivo e 
sempre ridente. 

Suas palavras eram atiras co-
mo satiras eram os seus olhares. 

Usava uma longa barba negra, 
que quasi lhe cobria o moreno 
perfil hebraico, e o bigóde hirto, 
subindo até aos olhos verdes. 

Só amava as creanças e o 
chanlpagne; do mais, ria e desde-
nhava. 
—0 amôr, dizia êle, é tema be-

bedeira de mau vinho: quasi sem-
pre nos mancha o peito da me-
ii,or camisa, inutilisando-a, e que 
nos deixa o estomago arruinado. 

Padecer, é a tolice sentimental 
a que os parvos chamam amar. 
Amar, é ser cretino, não ter in-

teligencia para mais, não ter con-
cepção, nem pensar, nem senso 
comum. 

Uma vez, entro no Suisso, era 
madrugada. Vejo--o recostado, de 
nionoculo caído e os olhos cerra-
dos; tinha uma taça de absinto 
na mão, descançando o braço so-
bre a mesa ! 
Assim dormitava. Estava pali-

do, e os longos cabelos beijavam-
lhe a tez. 

Acordo-o, e êle fita-me com um 
sorriso de tristeza. 
Não parecia o mesmo 
—Olha, diz-me ele, vês esta 

bebida ? 
fim, é veneno i 

••alvez, mas chamam-lhe ab-
sinto; é. côr da Esperança e lan-
ça-nos 1 s braços a mulher- que 
amamos desejamos ! 

Mais ígneo veneno bebi eu nos 
negros olhos e nos sorrisos ange-
licos de uma linda morena 



O CAVADO 

• ilusfro_cautora_Dargallo—Colear 

SONETO 
U gorgeio de luz, celeste voz 
Onde una poema de amor, .suave, canta; 
U' trilo de ave, derrancando em nós 
Is lagrimas da alma duma. santa; 

O' sacrário que guardas na gaa•ganta. 
O mistérío do Sona... lento e velos; 
'1s niveas az- as para o ceu levanta, 
Uni, vrjo de harmonia erguendo a sós 

Põe o canto »a tela em visão inixta: 
finta cora o lera som um por--de-sol 
L' erra sonho de arte trá-lo á nossa vista. 

Dá-lhe os lon.s doloridas do arrebol 
T anima o quadro mágico, ó <lrtista, 
Pondo n%tc a cantar.. um rouxinol ! 

Um brinde 

Em teca louvor, Dargallo, ergo o meei canto 
Embora a minha lira 

_1`ìao saiba traduzir o riso dia picoto 
Que a tua voz inspira. 

()iae perfume de amor, intenso, exalas 
.Sobre os nossos sentidos 

Qucrndo .cantas ou mesmo quando falas 
Em doces sustenidos ! 

10 som do piano cujas oureas notas 
Em marcha triunfal 

.iós fazem recordar lendárias frotas 
Vencendo o temporal; 

,to som do piano cujo acorde brando 
E vibrações mais finas 

Uais nos par•eceni pérolas boiando 
Nas águas cristalinas; 

Tu piles essa garyanla em ignição 
E ardendo eu julgo ver-vos 

1 rreniessando lavas duna vulcão 
Ão féix,• dos meus nervos !.. . 

ANTa\Io FERRH IR:1. 

Veneno mais fatal bebi eu no 
seu talhe gentil, no seu perfil de 
fada e na harmonia celestial da 
sala voz. 

Este veneno é para mim a vi-
da, a felicidade, o ideal, porque 
nie aproxima d'I;la. Bebo-o ás 

taças. 
—Aproximou-o dos labios in-

colores, sorriu, bebeu, e cerrando 
lentamente os grandes olhos ver-
des, dis.•e com mimo dulcissimo: 

—Maria ! 
AliguStilS. 

w `1 

Ume carta 

Diz-me você, meu caro Hilario 
Barreiros: « vou fundar um jornal 
literário —« 0  Cavado» e para êle 
não posso prescindir da sua cola-
boração». 

Fundar um jornal!... `Ias vo-
cê já mediu toda a extensão do 
grande sacrificio que isso repre-
senta` Um jornal na província, 
em geral, tem vida efémera. 
Vêm-se por aí vejectar jornais e 
mais jornais, que nem tortulhos 
pelos sombredos. 

:Vias que jornais são esses' Com 
Paras e honrosas excepções, pou-
co mais são que vasadouros de 
bilis politica, púlpitos de pregare-
tismo anti-religioso, ou laudató-
rios panegiricos de caciques elei-

ç oeiros. 

.Tornais com feição literária e 
scientifica seio tão raros como os 
corvos brancos. 

Por isso meu caro Barreiros, o 
seu esforço é simpático e patrióti-
co, generoso e grande. 
A sua linda Barcélos è uma ter-

ra de homens bons, na acepção 
tradicionalista do seculo XVI; e 
de artistas e literatos de..nome 
imortal. Olhe: eu cito-lhe apenas 
o Gil Vicente, que uns dizem nas-
cido em Guimarães, outros em 
Lisboa, em Santarem, na Peder-
neira, etc. 
Mas que, apesar de tudo, pare-

ce não sofrer duvida que teve seu 
berço em Barcelos. Os barcelen-
ses pelo menos creem isso. 
Vocé criando O Cavado, presta 

á sua terra um bom serviço que 
provavelmente lhe será r(,tribtiid,-) 
pelos seus conterrane(,s com ou-
tro, bem menos pesado, mas de 
igual coeficiente. Oxalá me não 
engane. 

Agora quanto á minha colabo-
ração... adeus meu amigo. Eu 
sou um pobre homem do campo, 
e os meus artigos, talvez por isso 
mesmo, são duma rusticidade que 
igualeja a erva brava dos valados 
e as silvas piqúcntas dos cami-
nhos. 
L emento a infeliz ideia que te-

ve em convidar-me para colabo-
rar no seu Curvado. Mas a des-
peito disso fique certo: se voc( 
não prescinde da minha colabo-

i- ião, amanhã a terá. 

Creia-me com a mais 
sincera estima etc 

Alanuel Boaventura. 

Palmeira, t3•I-t6. 

w¡Il%, 
'44âa® 

0 Esperanto t 
sob varios aspectos 

"11171 c,unpo d0 hat,Llh<L rlu,an-
tos mutilados se en(,01;ti alo) 

Feridos que precisara de quei-
F,tr-se, cu,io sort•iluento precisa de 
011vil• tarda palavl'a. an11(ra ! 
Os seles, ou 1,11girarri ou avari-

caram, n., ria t,,t) ;; r<Ln(le precilii-
taç,ao, n:io os puderam lei ar. Ali 
ficaram ;cardados peio l'esl_ieito 
(lue nao o Ferido. 
A Cl uz Vermelha procur,i-os 

distribuindo os - eus 1-iabifivaes 
cuidados e carinho. 
A sua rniss to é de pa.z,n arnor> 

não tem barldell•a. 
Aquele inutilado, que além es-

t<►, n,-to pôde f,ilat• por ;restos, pr,t 
que n;-to tersa tiro) alo 
mito, lim pobre riacho, rlltllto 

borra, muito ameno da l'arnilia, ale 
(lnern uni desposa teimou (', til fa-
zer uru herde. 

Debruçada sobre (? 10, 11111,1 en-
fermeira it,tll;iii;t rafa- 1110 a beber a 
agua que ele pedit.i eira esper•arito. 

Junto dêles, um iriedjco ire l•5 
vae dando em esperânto <i italia-
na as suas ordens, pru•a que errr 
breve o primeiro curativo soja 
feito e o des-rLçado transportado 
pata a arnbulanci<L. 
Como este centos de (•,a, os. 
Os, que por nâo cnnlie(,et•em o 

h',sporaaito e, poi• i,eilnnsi,L lhe 

('ontl'al'10S lernbraln OS llltel'pr•e 

ter; ruas l'e( l.aflnOs n,t dilieoldade 
de os ter em numero sulicient0 
e possuindo os precisos eonhe(--i-
lilentoS para satlsl,l-
zerem ,_L todas a5 I1N,('.esçrdaCles 111-
terrl,acionais. 

1)11antas llnguns pr•eilsti de sa-

ber tilo) individúo para ser urn 
botil interprete ? I', sabendo-as 
conip►eeuder•t sempre o ( lar, alie 
dizem ' 1'; repetirít. s0►npr0 cori 0 
ctrun0nte o ( 1110 ouve ? I"; para 
chie precisamos nós de depende-
de urn interprete ? 
0 Ksperanto resolve (estas, co-

rno muitas outras dilicu,J! ides. , 
E, as sociedades da Cruz Vel'-

m01ha t;ìc, bens o iern colnpreeu-
dido, que todas teem editado tema 
Lro(Iiura com urn vocabular fio es-
pecial de;(.inad„ ,los que se 0n-
contram lia Í nei-r i. 

h;st,0 iiv t•inlro, feito 11010 capit,i(1 
h;lvol, està es(',r•rto em espel•a,lato 

tend(,- ,L frente, para, cada nacio-
na.lida.(!e, o equivalente errr por-
ttig11c s, i'rancês, inr,l(•s, ,alei a'¡an, 
stieCo ( l!narn al'(lti('S, I n; lal)u -

ncs itali.tnn e besp,uilli':.. 
SO I)re a, r.an1►i1.Lnlra, pro-Esperan-

to na guerra escreveu %amenlro• a 
B;ivol o seg11inlé 

«Se imo) vi srdree.sos atingi tiun resulla-
lon, he Ia soldaloj, iraniaj al Iaa milito, 
lernu, la plei, utilaj11 vor'tgjrr de inter•nrci.a 
lingeo, tiam, vi povos dizi, he vi formetis 
el Ia milito.i grandan partos de filia teruro.» 

«Se V. conseguir que, awn dia, os sol-
dados, partindo para a guerra, aprendam 
as palavras mais ateis da lingua ints^rna-
cional, então, V. poderá dizer que afastou 
das guerras uma grande parte ala sua M-
lanci(lade.» 

A Sociedade 1,'í-ancésa Lsperan-
to Cru-- Vermelha tem sido i prin-
cip,11 propagandista do Vsi, 
to; bolo) serít que tolos lhe si-anl 
as l:,lsada.s, (; l7andO uimi •secÇ,to 
especial ( lne trate da divuh;a(,•to 
ela zaulernhofa Tini ua. 
A Cruz Verrllell a Prn'tu,-nwsa 

mandou irnpriluir 10:000 e\•ern-
plares dos pequenos 1<;uias espe-
rantistas. Mas n to é bastante. 
1,,' nece sario que a todos os en-
f0rineiros sela rriiliisrr•ado o ensi-
no (1r, 1,:speranto e se convidem 
os anedie.)-, a estuda-lo tarnbenr. 
l,; isto já nìto é pala nos salietl-
tarmos, o que rios ficava bela, 
mas lr<ira acolnpanharinos o pro-
(rl'ess(a (rel•a,l. 
Vl\a o Espoo-alito ! 

Saldanha Carreira. 

(Do Portugal.) 

Seccão alegre 

Uma sogra intentou processo 
ao marido de sua filha. O acu-
sado está no banco dos reus. 
0 Juiz: 
--A sua profissão? 
0 reu, com ar de profundo 

abatimento, voz extincta: 
—Genro. 

((que vem a ser idioma? per-
(;untou uma senhora. 
—Idioma quer dizer lingua. 
Ah ! meu marido (; perdido por 

idiomas de porco. 

Noticiario 
Luz electrica 

Na sessão plenaria da Gamara Munici-
pal deste concelho, de 13 do eorreute, foi 
adjudicada a concessão do fornecimento de 
energia electrica para a iluminarão publi-
ca e particular e pata quaisquer usos 
industriais, aos concorrentes F. Xavier 
teves e F. Borges, da cidade do Porto„ 
cuja proposta a (,amara preferiu nos ter 
n,os do anuncio do concurso, por ser a 
emprega dos proponentes a que ofereceu 
mais garantias de idoneidade para i rea-
lisa(,ão, nos prasos (tas condi(•nes do con-
curso, do importante melhoramento recla-
mado por esta vila, sendo levada em 
i,onsideracão a circunstancia de os concor-
rentes preferidos, terem neste concelho a 
instalarão e sede geratriz da respectiva 

inergia electrica idraulica, que é, como se 
sabe, no logar da xfurada, freguesia de. 
,Areias de Vilar, deste concelho, e por 
meio de represa e queda formada no rio 
cavado. 

Logo no dia da adjudica.•ão o sor. 
Xavier Vsteves distincto engenheiro e ad-
judicatario, Andou com o conductor muni-
cipal a marcar os pontos para a colocaeão 
dos transformadores e a indicar os traba-
lhos necessarios a que vai dar grande 
desenvolvimenno para cumprir as condi-
cões do contracto, dentro dos prasos fia-
dos, assegurando) ás pessiìas cot, quem 
falava que, sem falta, no proa imo mez de 
maio estaria concluiria a réde de fornecí-
meuto de luz electrica nesta vila, e seria 
inaugurado esse impurtautc melhoramento. 

'Poda a vila anciosamente espera este 
importante melhoramento cone vivo inte 
resse, visto que a ilaroinal;ão a petroleo 
até chega a ser uma vergonha para uma 
terra como Bareelos, e porque todos co-
nhecem a vantagens da luz electrica, 
►nesnu, para uso particular, além de que. 
a inergia electrica (; muito vantajosa e 
aproveitavel, já para aquecimento de casa ; 
já para tratamento de doenças, já para 
usos industriais. 

Por todas estas ras(ias o publico acolheu 
com satisfa(•ão e enthusiasmo aquella adju-
dica(•ào, fazendo-se geralmente aprecia-
^ões agradaveis e de justo e merecido elo-

•ra a Carreara municipal 

í ... Ir 

Dr. Cagigal 

De visita ao integerrimo Dele-
gado do Procurador da Republi-
ca nesta comarca sor. Dr, Pe-
dro Vicente de Moraes Campi-
lho, tem estado nesta vila o sor. 
Dr. Antonio Olimpio Cagigal, dis-
tincto clinico em Bragança. 

Dr. Miguel Fonseca 

Acompanhado dos seus anr►-
;os si-s. Dr-. Josó Goiti(-, de M- t-

tos Grana e Manuel da. Silva 
Gornes Moleira, parlitr lisa passa-

do segunda feira para a cidade 
do Porto, este nosso dedicado e 
stnlpatie,o amigo , que ri:-L casa de 

Saude do distincto clinico dr. 

'rito For,t.es se vai tratar d()s 
seus incomodos. 
Os nossos ardentes votos p,u•a 

chie este ilustre 1,11110 de Barre-
los r0• 0111 breve, completa-

lilente rOst;Lbelecido. 

q:i► 

Consorcio 

Na Igreja de S. Paio do Carva-
lhal, consorciaram-se o snr. José 
Ferreira Pedras, com a sn►-.' Joa-
quina de Figueiredo Sirilões, filha 
do proprietario de Barcelinhos, 
nosso amigo, snr. José, Pereira 

Simões. 
Aos noivos riauitas felicidades. 

a 



o CAVADO 
Dr. Miguel Monteiro 

Este nosso amigo e talentoso 

academico, partiu ha dias para 

Coimbra a cursar o V ano da 

Faculdade de Direito. 

.... 

Camara Municipal 

Sessão plenaria de 8 .le janeiro. 

residente o snr. dr. José Gomes de 
flatos Grara: 

Presentes 21 vereadores. 

Expediente 

Pelo Presidente da Comissão Executiva, 
snr. dr. Vieira liamos, foi dado conta da 

^larnação e representação feita pela Co-
issão Executiva, com apoio da Associa-

i,ão Comercial, Ilesas da Ilisericordá e do 
Bom .Jesus da Cruz, e direcções do Reco-
lhimento e Asilo do Menino Deus, da As-
sociação Ilumanitaria Barcelinense, e da 
Associação dos Ilombeiros Voluutarios, 
contra o emprestimo de cem coutos do 
rrov'o Edificio do Hospital de S..NIarcos, 
em Braga, tendo-se recebido comunicação 
oficial de que este assunto ia ter solução 
absolutamente satisfatoria. 

—Por proposta do mesmo snr. Presí-
dente deliberou-se crear uma escola mixta 
de ensino primario nesta vila. 

Propostas 

Procedeu-se á abertura das duas propos-
tas apresentadas para o forncómento dc 
inergia ele.ctrica, sendo una de F. Xavier 
ALeves e F, Borges, do Porto, e outra de 
Eusebio iMourão, tanrbem do Porto. 

Aposentação 

Foi presente um requerimento do medi-
('o municipal sm•. dr. Antonio Martins de 
Sousa Lima, pedindo a sua aposentação 
ordivaria, sendo-lhe lançado o acordão de 
que se sigam os termos legais. 

+manuense 

Provido definitivamente no lugar de, 
amanuense da secretaria da Camara, o 
4[nanuense interino snr. Luiz José Eufemio 
Antonio da Silva Fonseca. 

Emprestimo 

Deliberou-se ampliar com mais ceru 
Contos o emprestinw das anuas 

Ficou designada para a proxima sessão, 
n dia 13 do corrente, devendo nela deli-
herº r- se qual das duas propostas para o 
fornecimento de inergia electrica se deve, 
aceitar para adjudicação. 

AV 

Movimento Jumeiario 

AubenHa de 11 de jcn•ea'ro 

.Juiz Presidente-- Sr. Dr. Silva Mon-
teiro, 

Delegado do Procurador da Republi-
ca -- Sr.  Dr. Moraes Canrpilho 

Distribuidor -- .Sr. Dr. Castro Faria 
Escrivão de serviço, o do 5. ° oficio --

Sr, Bocha Diniz. 

Distribuição orfanologica 

Inventario por tfalubwnto de Maria da 
Conceição Ferreira, de Macieira --- ao L° 
oficio, escrivão Sr. Cardoso. 

Idem por obito de João Evangelista Ro-
drigues, de Encourados, - - no 19 oficio 
Sr. escrivão Monteiro. 

Idem por obito de Albina Barbosa, de 
Adães—ao li.° oficio Sr. escrivão Diniz. 

Idem pos obito de, Josefa ( tosa da Costa 
Ferreira, de S. Pedro de Vila Fresarinha, 
— ao S.° oficio Sr. escrivão Diniz. 

Audienceia de 14 de janeiro 

Distribuição civel 

Precatoria civel, vinda da comarca de 
Ilraga, para inquirição de testemunhas, 
extraída do. Ação Ordinaria, que Maria 
foreira dos santos, do Porto, como re-
presentante de seus filhos menores Maria, 
Luiza e .José, propoz contra Leonei Carmo-
na, i.amhem do Porto, -- ao 1." oficio (',s-
c'H40 Sr. Cardoso. 

Comercial 

Ação Comercial, tios termos do 1)ecreto 
de 29 de maio de 1907, proposta por 
Jose Martins, de Pila Frescainha (S. llar-
tinho), contra João Pereira Abilheira, dr. 
Abade do \eiva, — ao G.° oficio escrivão 
Sr. f3altasar. 

Orfanologica 

Inventario por 
Rodrigues, de S. 
2.° oficio escrivão 

obito de liaria Teresa 
Martinho d'AlvA -- ao 
Sr. Silva 

Idem por obito de Maria Gomes do N'a-
Ie, de Vila Cova, — ao (i.° oficio escrivão 
Sr. Baliasar. 

Precatoria para avaliação de bens vin-
da comarca de Espozende, eximida do 
inventario por obito de José Rodrigues 
Fungimbúho, d'ApWA, — ao 3." oficio 
escrivão Sr. Dr. Porfirio. 

Vída P.9ilitar 

Encontra-se doente no seu domicilio o 
sr. alferes miliciano Dr. Luiz da Cruz Fer-
reira, sendo o servic.o clinico do batalhao 
feito pelo Sr. Dr. João Cardoso ( i'Alhm. 
querque. 

— Nlarchou em diligencia n Br; a; :1 
gim de ser submetido a exame ,lia 2. 0 

sargento, o 1.° cabo n.° 10 E da I U, 
companhia, Sr. José de Oliveira. 

--No  dia 12 do corrcutí• mez princi-
piou a cncorp mSão dos recrutas do 1.° 
contingente do corrente ano, a qual ter-
minou no dia 15 

-- A fim de inspecionar e classificar os 
recrutas que furam c msWem&w aptos nos 
termos cio artigo 79.° do' Regulamento do 
Recrutamento de 1911, foi nome<uda o 
comissão composta dos sus.: major .José 
,Augusto Cardoso, capitão Jose •Augusto 
de 1NIancelos Pereira Sampaio e capitão 
medico do Hospital Militar do Porto, snr. 
Dr. Jorge Vieira. 

—Foi colocado na 11.' companhia do 
3.° batalhão de infantaria L o 1.° sar-
gento, snr Antonio Gonçalves. 

Notas dd semana 
Ânioersarios nal(licios: 

Passaram: 

•o dia 5 o do sim Josv Casimiro Alves 
Monteiro. 

No día 11 o do snr. Joaquin da Cu-
nha Vclbo. 

Passam: 

No dia 17 o das Ex."" Snr. 1̀  1)..va-
ria Clementina Chaves Marques e I). Jose-
fina da Silva Campos d':lzevedo. 

No dia A o da ExM' Smf D. Cecilia 
Martins Lima 11arbeítos Pinto. 

Estiveram: 

No Porto: os snrs. Humberto Coelho 
Gonçalves, Manoel Auguato d'Araujo Pas-
sos, Francisco Josc de Sousa, SebasUo 
Pereira de Brito e Dr. José Marques Bar-
hosa dos Reis \laia. 

Em Braga: os snrs. Adelio Pereira Es-
teves, .José Casimiro Alves .Monteiro, Ar-
mi11do Miranda, Manoel Candido (Ia Silva 

Correia, Miguel 1lartinho dc Faria, Vie Ma-
noel ira dlzevedo, e a Ex. Snr. 1 1). 
011 11(1,1 Figueiredo, com seu sobrinho Raul. 

Em Melgaço: o sur. Dr. Joagnirn Gual-
herto de Sa Carneiro. 

E,m Ponte do Linra: o s11r. José Moreira 
da Costa. 

I,m Famalícão: o s11r. João 1 ieira de 
Castro. 

Em Barcelos: os snrs. Dr. Manoel Tonraz 
de Beça c Meuczes, de, Paredes de (Áum, 
Manoel Boaventura, E genio Ferreira e 
Acacio Costa de Espozcnde, e Dr. Luiz 
Novaes, do Porto. 

Partiram: 

Para Coimbra, a continuarem 11us seus 
estudos universitarios, os nossos bons ami-
gos, Manoel Moreira Esteves e Francis-
co Torres. 

Delivrance : 

Deu á luz uma creança do sexo femini-
no, a Ex.` Snr.a D. Margarida de .Men-
donça Monteiro, estremosa esposa do Uns-
trado Juiz de Direito nesta comarca, snr. 
Dr. Jose da Silva Monteiro. 

Enfermos: 

Tem estado bastante doente o sw. Dr. 
Luiz da Cruz Ferreira. 

Passa mal M, saude, tarndem, o snr. 
Julio Pereira Fieira. 

Tem estado tarubern enferma a Ex.°'1 
Snr.a D. Maria lfenóqueta Coelho da 
Cruz fieira da Costa. 

OS MORTOS 

Faleceram : 

\esta vila: a Ex. Sw? I). JosMA Es-
teses Alves, tia dos nossos particulares 
amigos snrs. SecuMm, Adelio, llauuel, 
Domingos e Alberto Esteves, e a Ex.m:` 
Snr." 1). Maria das Dores de Beça e Me-
nezes, cunhada do snr. José. de Beça e 
Menezes. 

0 nosso cartão de, pesamos. 

Em Pedra Furada, no dia 9, o snr. An-
tonio José da Fonseca 

Enr Perelhal, no dia 11, o s11r. José Joa-
quim Dias de Sã, e ❑o dia 12, a snr." 
helena Rosa do Vale. 

Em Alvelos, no dia 13, o snr. João h-
se Pereira de Sousa. 

Em Creix OL m dia 13, o snr. Anto-
nio Joaquim Gomes Correia. 

w■I 

Preço de cereais 

No mercado chie se realisou na 

ultima 5." feira, os gencros regu-

laram pelos seguintes preços. 

Milho branca 

Milho amarelo 

Centeio 

Feijão branco 

Dito amarelo 

I1,lilho alvo 

Batatas 

Ovos 

171,373. 

15k  

duzia.. 

w7 

068 

-90 

1 x^40 

1.;,,1 0 

0,6 

ANÚNCIOS 

Editos de 30 dias 
I> PUBLICAÇÃO 

Pelo Juizo de Direito des-
ta comarca de Barcelos9 e 
cartorio do escrivá.o ( 10 5.° 
oficio --ltoclla Diniz, nos au-
tos (te I111'etltal.'10 or12nologi-

co a (tne se por 
olrito (te DOnúngos José Ri-
beiro, e agora lambem se, 

pl•ocede por obito da viriva 
1flVelltflrlil..nte sua Segunda 

1nu11)er Joaquina lfibeiro, 
talnbenl conhecida por Joa-
(luina glosa 1•'erreir•a, mora-
l_101'eS, Clll( loraln 110 Jogar (10 

1•'err(•il'os, li'eguezia ele Cris-
telo, . desta mesma comarca., 
110 (tn;1.1 (' o fi-

lho ilo segiDldo nl,ltrinlonio 
Joagttifii José liiheiro, viuvo, 
da 111(sinfl írogr'tlezla; correm 

l,ditos de 30 dias a contar 

da segunda publicação deste 
anuncio no Mario do Go-
verno, a citar os collerdei-
ros filhos do primeiro ina-
trinlonlo do inventariado ma-

rido, e ausentes em parte 
incerta dos Estados Urgidos 
elo Brasil, Jose Ribeiro e 
11lanoel José Ribeiro, ambos 
solteiros, maiores; afatn de 
assistirern a todos os ter-
mos até final do referido in-
ventario, e nêle elee usirein 

os seus direitos, ou conStl-

tuirem advogado ou procu-
rador na sede ela coinarca, 
que os represente sob pena 
de revelia e do regular an-
damento até final conclusão 
do Inestito inventario. 

tarcelos, Ti de janeiro de 
1916. 

Verifiquei. 
,O Juiz de Direito, 

!Woatewo. 

O Escrivão, 
Julio Mendes da Rocha Dilzij. 

Editos de 30 dias 
1.a PUBLICAÇÃO 

Pelo Juizo de Direito, eles- 
a comarca de Barcelos. e, 
cartorio do escrivão do 5.° 
oficio—Rocha Diniz, nos au-
tos (te inventario orianologi-

1 co por Obito de José Fran-
cisco Pereira de Linhares, 
¡ casado, morador que foi lio 
logar ele Ouintão, freguezia. 
de Santa Maria do Abade do 
Netva, desta ineSt-na coinar-

ca, no qual é inventariante 
a sua viuva Brisida Enailia 
Pereira (le Mattos, moradora 
no dito loga.r e freguesia; cor-
rem éditos de 30 dias a con-
tar dei segunda publicação 
deste anuncio no Diario do 
Governo, a citar o coherdeiro 
Í filho ausente erra l-fai-te incei- 
ta dos Estados Unidos 'do 
Brazil, Joaquim Pereira de 
Linhares, solteiro, maior. a 

firo de, assistir a todos os 
termos do referido inventa-
rio, e nele dedusir querendo 
os seus direitos, ou constituir 
advogado ou procurador na 
série da comarca, que o re-

presente, sol) pena de revelia 
e do regular andamento do 
¡ mesnio inventario até final 
conclusão. 

Barcelos. 6 de janeiro ele 
1916. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

Monteiro. 

O Escrivão, 
Julio Mendes da Rocha Dinis. 

NO CAVADO» 

PUbucaeõeS 

Corpo (10 jorna(.   40 
Secção d'antincios   a0 
Repetição   20 

Comunicados   10 

re¡. 

n 
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134- RUA D, ANTONIO BARROSO 

Papelaria e objectos de escritorio 

Papeis e envelopes de todas as gtialidades. 
S,)rtido completo em todos os u'tlgos. 
I_,1•ros em branco e riscados. 

Livraria 

Romances, contos, literatura, etc. 
Obras sobre religü_lo, arte, jut'ispl'udencia, Sempre as ultimas novidades, elYl 

W. 
R,e• stas e jornais ilustrados. 
Assinatura permanente de quaisquer ol)r;). 
Livros escolares. 

Perfumarias 

Sabonetes de tolas as qualidades, perrun]es, 
lo(,ões, pasta der]til'ric<l, escoe<ls, pentes, es-
pelhos etc. 
Agua de colr unia a 1'etalho. 

Tabacaria 

Tabacos nacionais e estrangeil'os. 
Boquilhas, cigarreiras, bolsas, etc. 
Isqueiros e pedras 1_]ava os mesmos. 

Preços sem competencia. 

Postais ilustrados 

gerneros. 
Albuns para pcst;,is. Cromos. 

Tipografia e encaderl,aç,-10 

tudo• os 

Todos os trabalhos tipograli(;os—c;utões 
de xisita e de luto, rotule• lactur;ls, erivelo-
pes, recibos, reLttorios, ;.tnuncº.ios, etc. 

Ilnpi'essõcs a cúr,ts. 

Impressos pala os sl:s. Notal-io s, I•;scri•ïtes 
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p°°oÓ°á 

óá•Oá 

de Direito, Proressores, Junt;ts, Conrrari;]s, 
Regedores, etc. 

I'.11c;ldel'n•1f;oPS, pastas, f:111't;l/,e` , et('. 

Artigos diversos 
Loteria. 
Cord;]s para inst.l'tirnentos. 
Ca 1't:is de jogar. 
Carimbos de borrnçha. 
Carteiras, bolsas, etc., etc. 

Generos especiais de alimentação 

(,há e café,. 
Cacto, chocolate, f;ll•infi;l •,\ estlé, maizena 

e owTas, 1'ebt]c;tdos, 
Vinho sem ;1lcool. 
Aguas tllll]r;l'a]B. 
Ce1-veja. 

PECAM 0 JORNAL-RECLAMO, DISTRISUIDO GRATUITAMENTE. 

etc. 

Sempre novidades. 

•LIANÇA •'"•-•' ADES R E•  IComr)anhia de seguros Afl afiliCa br-
Companhia de Seguros fundada em 1891 

Capital social Rs. 300:0004000 
Capital realisado e fundo de reserva Rs. 10:000 000 

Efétua seguros eontrl_t in(-,endio eira pi''edios, mol)ili;cs, estabeleci-
mentos, searas e agrícolas erra geral. 

AGENCIA. 

CAMISARIA—GRAVATARIA—PERFUMARIAS Rtla D. Antonio Barroso 

SÉ➢E — Largo dos Lops, 92 - 1.° 

  PORTO 
Seguros terrestres, ti]aritimos e ngricolas. 

Postais, quebra de N idris, et(-,. 

Seguros de guerra 

Correspondente em BMRCELOS 

JOÁ O DE SOUSA 
(esta ÉCimento do IHWas do lá, seda 6 algodào, rua ➢ Antonio Barroso, 13-15) 

NOVO ESTA B ELEG 6•iE Pl TO CO 

n•aó• 
DE 

Costa Vasconcelos 
Rua D. Antonio Barroso 

Grande de artigos para senhora. 
Veludos inglezes e sedas de, ('ór e pre-

t;lS s p;U11 \ estldos e blusas. 
CLailes de malha. Espartilhos. 
Flanelas, chitas, rlloi-1ns, pa-

nos crlâs, etc. 

ERCIAL 

óoá•á 

Rua 8arjnna de Freitas 

Esplendido sol't.ido de lInnelas nacionais e 1ngle-
zu.s, tudo para fatos cie homeill. 

Casinlir:ts de có.', diagonais, l,icotilhos e che-
•loles. 

h'adrõe- da ] naior no, idade pira latos e so-
I•retudr fim. 

mivnEzas miUnEzgs  

Camisaria - Gravataria - Chapeus - Guardasois 

Seriedade 
e
 modicidade 

de 
prelos. 
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